
   

Cogitare Enfermagem

ISSN: 1414-8536

cogitare@ufpr.br

Universidade Federal do Paraná

Brasil

de Fátima Mantovani, Maria

20 ANOS DE GRUPO DE ESTUDOS MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE DO ADULTO -

GEMSA

Cogitare Enfermagem, vol. 18, núm. 2, abril-junio, 2013, p. 211

Universidade Federal do Paraná

Curitiba - Paraná, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=483649271001

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4836
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4836
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=483649271001
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=483649271001
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=4836&numero=49271
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=483649271001
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4836
http://www.redalyc.org


211

20 anos de Grupo de estudos Multiprofissional eMsaúde do adulto  -  GeMsa

Maria de Fátima Mantovani1

¹Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Professora da Graduação e dos Programas de Pós-Graduação da Universidade Federal do Paraná. 
Coordenadora de Iniciação Cientí¿ca e Integração Acadêmica da UFPR. Bolsista Produtividade 2 CNPq. Membro do GEMSA.

A pesquisa tem na academia seu lugar de moradia, ela constitui um dos pilares da missão das Universidades, 
junto com o ensino e a extensão, e se aninha em laboratórios, núcleos e grupos de pesquisa. Assim constituída, 
a pesquisa alavanca o progresso nas mais variadas áreas do conhecimento; as Universidades brasileiras tem sido 
palco para as descobertas e, assim, desempenham o seu papel social. Aos professores pesquisadores cabe o papel 
de aprofundar o conhecimento e sempre respeitando as perspectivas teórico metodológicas inerentes a elas.

No Curso e Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Paraná, desde sua criação, havia 
movimentos solitários de professores pesquisadores. Mas, após o incentivo da Rede de Pós-Graduação em 
Enfermagem da Região Sul – REPENSUL, no início da década de 90 do século passado, iniciou-se a criação 
de grupos de pesquisa. O primeiro deles foi o GEMSA, criado em dezembro de 1993, e cuja primeira pesquisa, 
¿nanciada pelo CNPq, versava sobre as condições de saúde dos adultos de Curitiba, sob a condução de sua 
idealizadora, Drª Ymiracy Nascimento de  Souza Polak.

O GEMSA nasceu multipro¿ssional, agregava enfermeiros de campo e docentes, estatísticos e pedagogos; 
com base em seus princípios de¿niu-se quem é este adulto e busca-se, desde então, conhecer suas necessidades 
e estabelecer estratégias para o alcance da saúde e qualidade de vida. Durante esses 20 anos, muitos ¿zeram 
parte do Grupo, aprendendo a desenvolver pesquisa, a construir e compartilhar conhecimento; seus membros se 
fortaleceram e se aperfeiçoaram, o que os capacitou para a criação de outros grupos de pesquisa. Atualmente, 
o Grupo conta com 8 pesquisadores doutores e 38 estudantes da Universidade Federal do Paraná, sendo 14 
orientandos de iniciação cientí¿ca, 14 mestrandos - 9 do Mestrado Acadêmico e 5 do Mestrado pro¿ssional, 
e 9 doutorandos, além de enfermeiros e acadêmicos de enfermagem de outras Universidades do Estado. As 
linhas de pesquisa proporcionaram aprofundamentos em diversos objetos de estudo, com destaque para doenças 
crônicas, violência e educação em saúde. 

A história da revista Cogitare Enfermagem e do GEMSA tem a mesma fonte de criação e ambos continu-
am ¿rmes no propósito de divulgar e buscar conhecimento, para fortalecer a prática pro¿ssional e dar a esta 
subsídios para sua excelência. Ao Grupo cabe pesquisar, buscar fomento e responder às necessidade pautadas 
nas pesquisas, e à Revista oportunizar a divulgação dos resultados dessas. Este jovem Grupo de 20 anos, com 
muitos caminhos a descortinar, se compromete a dar continuidade  ao seu trabalho e  fortalecer, ainda mais, a 
pesquisa na área de saúde do adulto.
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